




























































































































































































Lima, H eliodoro Salgado, Mayer Garção, Xavier de C arvalho, 
Afonso Gaio e Angelina Vida !). colaboraram 16 publicistas tipó­
grafos, no número dos quais figurava Libânio da Silva, com uma 
vibrante poesia, sendo o seu nome e os dos restantes tipógrafos 
seguidos da rubrica: «gráfico». Foi a paternidade de tal homena­
gem atribuída, por Libânio, aos operá rios do Livro, isto é, às Li gas 
das Artes Gráficas que então existiam em Portugal (de Lisboa, 
Porto e Braga). mas a iniciativa e a sua realização parti ram do 
industrial Libânio da Silva , em cujas o ficinas foi composto e 
impresso o belo número-único. 

Acrescentaremos - e estou apto a fazê-lo por ser do tempo 
em que os organismos sindicais dos tipógrafos não hesitavam em 
defender vivamente os direitos dos seus filiados - que jamais os 
operá rios tiveram motivo para se defrontar acrimoniosamente com 
o industrial Libânio da Silva , antes, por vezes, cooperaram com 
ele, no propósito de serem acautelados interesses concernen tes à 
indústria . 

O ra esta particularidade, se é de apreciar sempre, muitíssimo 
mais o é na época que decorre, em que. com frequência , presen­
ciamos da parte de indivíduos que se a fi rmavam partidários de 
credos que publicamente enalteciam, a solerte passagem a sectores 
opostos, achando agora magnífico o que ontem reputavam detes­
tável, nuns casos mo·vidos por interesses de ordem material , noutros 
por comodidade e ainda noutros por medo, mas de q ualquer dos 
modos insinceramen te, o que revela falta de carácter, que é das 
coisas mais abj ectas que emporcalham a espécie humana. 

T endo passado, no dia 29 do mês de Outubro de 1954, 
o l ." centenário do nascimento de Libânio da Silva , depois de 
haver publicado, a propósito, um artigo na Grande Enciclopédia 
Portuguesa - Brasileira . lancei em O Gráfico. órgão da F edera­
ção Nacional dos Sindicatos dos T ipógrafos, Litógra fos e Ofícios 
Correlativos, o alvitre de que fosse prestada à memória do eg régio 
tipógrafo uma homenagem nacional. em que, além de outras mani­
festações, se promovessem, nas sedes dos Sindicatos gráficos de 
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Lisboa , Porto e Coimbra, conferências sobre a acção desenvolvida 
pelo autor do Manual do Tipógrafo: se publicasse um número 
especial d'O Gráfico e se levasse ainda a efeito uma exposição 
de trabalhos que houvessem sido executados sob a direcção do 
M estre. 

Foi esse alvitre aprovado pe la supramencionada Federação, 
que o ampliou com uma Exposição de trabalhos gráficos executados 
expressamente (os quais estiveram patentes na sede do Sindicato 
de Lisboa) e ainda com a distribuição de três prémios aos autores 
dos modelos melhor classificados. 

Não me acho arrependido de haver lançado o alvitre, assim 
como não estou repeso de incluir o nome de Libânio da Silva 
neste volume, visto entender que um homem que se fez à custa 
do próprio esforço ( 1 ) e que nos seus tempos de operário forcejou 
por que os tipógrafos fossem considerados gente , merece ser apre­
sentado como exemplo, tanto mais que, depois de haver ascendido 
à categoria de industrial, actuou de modo a não negar o seu 
passado ( 2 ) . 

( ') Embora a utodidacta, domina va perfeita mente as línguas fra n­
cesa, espanhola e italia na, t endo cola bora do assiduamente no Bullet in 
Offici el de l'Union Syndicale des Maitres l mprimeurs de F'rance e tradu­
ziu vã rias obras em prosa e em verso, entre elas a peça L e Passant, 
os poemetos de Fra nçois Coppe L e coup de t ampon, La v eillée e 
Le Trésor , a ele se devendo ta mbém a lgumas excelentes poesias, pois 
tra ba lhava tã o bem o verso como a prosa. 

( ' ) Em Maio de 1905, numa festa que a Associação dos Impres­
sores Tipogrãficos r ealizou em favor do seu cofre de ina bilidade foram 
lidos, por P edro Mura lha, a o t empo impressor, uns belos versos em que 
o industrial Libânio da Silva fazia a a pologia da Solidariedade e da 
Associação. 
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N ÓTULA ANTO LÓG ICA 

( 1899) . 

A EMÍLIO ZOLA 

l-1 e rói entre os heróis, em luta peito a peito 
A calúnia arrostaste, abrindo a ardente liça 
Que os humanos unia num brad o de justiça 
Para calcar a força aos golpes do direito! 

Inda que bem humilde, acolhe este meu preito. 
- Para te aureolar, é fraca lu:: mortiça 
A chama da minha alma, onde a g ratidão uiça 
E que a teus pés se curva humilde, com respeito. 

P or ti e p'lo dever que te impuseste ousado: 
- S e o mundo fez justiça ao justo condenado, 
Já d 'um mais são porvir se avista m arrebóis ... 

S e o erro te apupou, ou a turba ignorante. 
V ês agora aplaudir-te a humanidade ovante. 
Que cm grito te abençoa - H erói entre os heróis. 

LIBÂN IO DA SILVA 

O RÁPICU 
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AUGUSTO CÉSAR DE SOUSA 
O P ERARIO TIP ÓGRAFO 

T ENH~ conhecido, na minha profissão-madre: a de tipógrafo -
pois a que ao presente exerço: a de revisor-tipográfico, é 

acessória - . artistas de garra, como Joaquim Marques, que foi meu 
M estre nas oficinas do Anuário Comercial. com o qual aprendi 
sobretudo a observar a facilidade com que dominava todas e 
quaisquer dificuldades na esquiva Arte tipográfica, assim como 
contactei com o grande Manuel Roque da Silva e outros Mestres. 

Porém, Augusto César de Sousa ( correntiamente conhe­
cido por «Augusto de Sousa»), foi, por sua vez. um artista com 
A maiúsculo, havendo desaparecido com ele um operário de élite, 
um esteta, na precisa acepção do termo, pois foi dos tipógrafos 
que mais alto elevaram a profissão, não só mercê da execução 
perfeitíssima que imprimia aos trabalhos que saíam das suas mãos 
de eleito, mas também porque possuía uma outra faculdade que 
torna inconfundíveis os autênticos artistas: a de conceber, a de criar . 

Assim, até nos trabalhos mais simples punha, invariàvelmente, 
uma nota de bom gosto, de finura, e a afirmá-lo estavam os pró­
prios cartões-de-visita que usava e os que oferecia aos amigos 
mais íntimos, os programas das festas da Sociedade A Voz do 
Operário - cuja tipografia dirigiu durante 13 anos, com compro­
vada competência - e a própria colecção do jornal da mesma 
Sociedade, para não fala r de obras de maior vulto, que por aí 

177 13 



correm, onde, na harmoniosa combinação de filetes, vinhetas, tipos 

e gravuras, na requintada disposiç.ão dos titules e na elegância da 

paginação se notava sempre a expressão de um alto sentido de 

beleza. 
O pior é que uma enfermidade mui~o atreita à prnfissão -

o saturnismo, a doença dos tipógrafos - contribuiu para eliminar 

do número dos vivos, em Abril de 1944, um homem que, se bem 

que sofresse, havia tempo, de mais duas enfermidades, se espe­

rava fosse além dos 62 anos, que era os que contava. 

* 

Com a morte de Augusto de Sousa desapareceu não só um 

profissional de escol. mas também um dos poetas mais populares, 

de tendência socialista, que dei xou versos que o povo entende 

e assimila sem esforço, pois eram correntios, sem a rrebiques, a maior 

parte deles cantados pelo também já falecido João Maria dos Anjos 

(a quem Sousa os cedia de preferência}, alguns dos quais, com 

várias outras produções da sua lavra, constituem o interessante 

volume que em 1924 um grupo de amigos do autor publicou, sob 

o título Folhas Perdidas. Também colaborou nalguns jornais, espe­

cialmente na «Carteira da Voz do Operário:.. 
Foi aquele volume prefaciado pelo escritor Matos Sequeira , 

que explica que tendo ouvido, um dia, numa das hortas dos arre­

dores de Lisboa, cantados por João Maria dos Anjos, os versos 

de Augusto de Sousa, conservou de memória, com a toada do fado, 

alguns desses versos, que recordou ao escrever o prefácio, conside­

rando-os espontâneos e com um colorido especial, que só o saberão 

ver e sentir os que aprenderam a amar, estando o prefaciador crente 

de que o próprio autor seria um óptimo advogado do seu livro, 

pela soma de sinceridade, de despretensão e de carácter que lhe 

soube imprimir. 
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NOTULA ANTOLÓG ICA 

AOS TRABALHADORES 

Uni-vos, trabalhadores, 
contra os falsos preconceitos, 
não mais servos nem senhor!'s ! 
não mais dcvcr's 11em direito8! 

O V08SO labor fecundo 
dá-nos pão, gasalho e luz, 

e não tende.~ mais que a cruz 

rlmn maf-e.'1tar bem. profttndo. 
Ao contrário, pelo mtmdo 
há milhões de exploradores, 

parasitas, detentor es 
de todas as regalias; 
ron t ra t nis anomalias 

Uni-vos, trabalhadores! 

D itai vós a vossa lei 

contra tais prerrogativas, 
não mais classes inactivas 
em prejuízo da gr ei. 

D as f erramentas f azei 

os brasões dos vossos f eitos; 
proclamai os sãos p r eceitos 
da razão e da ciéncia; 

edtteai a consciência 

contra os falsos pr econceitos. 

( 1930) . 

Despedaçai as algenias 
que vos tolhem, que vos p rendem, 

do vosso esforço dependem 
n,'1 regalias st,premas. 

Dos tortur antes problema.ç 

de fomes, misérias, dor es, 
heis-de ver br otar as f lores 
da concordáncia preci sa, 

quando alçar de.'1 a. divisa: 

não mais 8ervo8 nem senhores! 

Não vos deixeis enganar 

por tendéncias de oca.~ião, 
por que da vossa união 
depende o vosso bem 'star. 

Então podeis desfrutar 

dos produtos mais perf eitos; 
e não mais sereis sujeitos 

a fazer guerra na guerra, 
porque é lei de toda a terra: 

Não mais dever 's sem direitos! 

AUGU STO DE S OUSA 
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AVELINO DE SOUSA 
TIPÔGRMO E BIBLIOTECÁRIO 

SE A velino de Sousa não se tornou própriamente notado como 
tipógrafo ( 1 ) - profissão em que entrou já adolescente - . 

a verdade é que o facto de ter convivido, numa livraria de 
S . Roque, com escritores como D . João da Câmara, Marcelino 
Mesquita, Silva Pinto, etc. , aliado à circunstância de haver ingres­
sado num ofício que. em muitos casos, contribui para ginasticar 
o cérebro, foram factores que tornaram possível que um rapaz 
desprotegido da sorte, como ele o foi no início da sua vida, viesse 
a tornar-se um dos mais conhecidos poetas e publicistas saídos 
da classe operária. 

E havendo-se dado a coincidência de, na nova profissão, ter 
contactado com colegas em que predominava um grupo muito 
devotado à sua A ssociação de Classe. o convívio com esses homens, 
por um lado, e, por outro, a âns ia de de fender as aspirações que 
animavam os propagandistas das ideias avançadas, a que aderira, 
levaram- no, em 1911 , à Direcção da A ssociação dos Compositores 
Tipográficos de Lisboa , em nome da qual então redig iu um 
subversivo manifesto a propósito das comemorações a Luís de 

( ') Numa nota constante do seu livro Bairro Alto, é o próprio 
Avelino que Informa t er sido apr endiz de estofador e de Impressor , 
marçano de loja de móveis e caixeiro duma livraria de S. Roque. 
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Camões, no qual o Sindicato recusava a cooperação que lhe era 
solicitada, «porque os Tipógrafos, tendo um grande. um incomen­
surável respeito pelo nome do épico, imortal cantor das pre­
téritas glórias portuguesas , não podiam associar a ideia de tal 
consagração à venda de manj ericos na Praça da Figueira, a cor­
tejos cívicos com senhores de casaca e ainda a bailaricos , que 
constituíam o programa das Festas da Cidade . . . » . 

Compreendendo também que um dos melhores veículos de 
propaganda das ideias de renovação social consistia em propagá-las 
por meio da canção, e como tivesse voz agradável. começou a 
escrever e a cantar versos com aquele carácter, acompanhado à 
viola e à guitarra por dois colegas. Não cantava, porém, apenas 
produção sua, mas também a de outros poetas, sobretudo de 

Joaquim dos Anjos. 
Passou, simultâneamente, a escrever verso e prosa para 

vários jornais e revis tas. especialmente para a Voz do Operário. 
O G ráfico ( I .ª série), R evista das Artes Gráficas (em que desem­
penhou o lugar de redactor-principal) e Ferros Curtos (de que foi 
igualmente tipógrafo). N esta última publicação, consagrada a 
coisas de teatro e também a assuntos tauromáquicos, in seriu 
uma série de sonetos jocosos , que retratavam figuras salientes das 
Artes e das Letras, mas sobretudo do Palco. 

Como polemista também Avelino de Sousa escrevia com 
vigor, sem cair no reles. Assim, sustentou rija polémica com o 
distinto médico e categorizado publicista Dr. Samuel Maia, autor 
do livro H igiene Prática. a propósito do Fado, de que era apai­
xonado cultor, ao contrário do que sucedia com o aludido médico, 
polémica que deu origem à brochura O Fado e os seus censores. 
com uma carta-prefácio de Júlio Dantas, onde havia este conceito: 
«Uma canção não faz degenerados; os degenerados é que podem 
ter predilecção por determinada forma de Arte. É a velha história 
da dipsomania : não se é degenerado porqu e se bebe; bebe-se por­
que se é degenerado». 

* 

Avelino de Sousa, que foi um boémio, deixou de o ser 
em 1908, como se vê pelo programa duma homenagem que lhe foi 
prestada nesse ano, o que o não impediu de continuar tomando 

182 

parte em festas associativas, sobretudo nas promovidas pela Asso­
ciação dos Compositores, se bem que a partir de então se dedicasse 
em especial a escrever versos, que eram cantados por outros. Uma 
segunda homenagem lhe foi prestada em 1912, esta na Associação 
dos Impressores Tipográficos de Lisboa, para a qual escreveram 
poesias: D . Angelina Vida!, Alfredo Neves Dias , Ricardo de 
Sousa e outros. 

Como Júlio Dantas tivesse grande estima por Avelino de 
Sousa, proporcionou-lhe ensejo de ingressar, em 1915. na Torre 
do Tombo, como bibliotecário, cargo em que o antigo operário 
tipógrafo fez tão boa figura como nos lugares que ocupara ante­
riormente. 

Data sobretudo dessa época a sua actuação como autor 
dramático, iniciada com várias peças num acto, após o que apre­
sentou ao público o seu primeiro trabalho já de mais fôlego: 
a revista, em 2 actos e 6 quadros, com o título Perdeu a Fala, 
representada no Teatro Moderno. A esta seguiram-se mais duas: 
Braga por um canudo, (de colaboração com o actor Carlos Leal), 
e Guerra aos Homens. musicada por Hugo Vidal. Veio depois 
a opereta Bairro Alto, representada no T eatro S. Luís pela Com­
panhia de Armando de Vasconcelos e musicada pelos maestros 
V enceslau Pinto, Alves Coelho e Raul Portela, peça de que publi­
cou, em 1944, uma adaptação romanceada. Escreveu ainda as 
operetas: História do Fado (de colaboração com Álvaro Santos). 
Gomes Freire-Avenida, Cacho Doirado (de colaboração com Ven­
ceslau de Oliveira) e a fantas ia País do Sol (de colaboração com 
Carlos Leal) . 

Muito apaixonado pelo estudo, além da obra teatral e das 
suas produções poéticas, escreveu e publicou vários volumes, entre 
eles: A Guerra e a Paz, Canções do Fado, O Fado das Mulheres, 
A Canção Nacional (com prefácio de D . Angelina Vida!), A Minha 
Guitarra, Cinquenta Sonetos, Cantem todos. Album T eatral, Más­
caras de T eatro, etc. 

Avelino de Sousa, que faleceu em Junho de 1946, com 
66 anos de idade, foi dos poetas que saíram dentre os tipógrafos 
(que é dos agrupamentos operários que maior número deles tem 
dado) que mais e melhor cu ltivou as Musas. Acrescentarei que 
só com as poesias que de le possui o colega e amigo que me ajudou 

183 



na revisão das provas do presente livro se constituiria amplo e 

excelente volume. 
Mas não só como poeta foi operoso, porquanto o foi tam­

bém como autor dramãtico, formando com Ernesto da Silva - outro 

tipógrafo que sobressaiu, por sua vez, como forte dramaturgo -

um par de autodidactas que não só dignificaram a profissão de 

que saíram, mas que por igual elevaram toda a classe operãria 

portuguesa , ao serviço da qual puseram, além do mais, a sua acti­

vidade intelectual. 
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NÓTULA ANTOLÓG ICA 

QU T ENB E RO 

A ASSOCIAÇÃO DOS IMPRESSORES TTPOGRAli'ICOS 

Paladinos da Arte - Eu venho. reverente, 

Saudar vosso grémio, a vossa A ssociação 
Que, em cada um de vós. possui um combatente 

Audaz e d estemido, enérgico e prudente, 
Empunhando o estandarte da Emancipação/ 

Peregrinos do Bem; das convulsões da Vida, 
No aceso fragor das lutas que consomem. 
H á séculos brotou a Ciência enobrecida 
Da Arte mais sublimei Aura liberticida. 
Que teve por autor. Gutenberg o deus-homem! 

S em ele, a Humanidade. imersa em funda treva 

Jamais podia ter a Instrução por normal 
P 'ra ele. amigos meus, a minh'alma se eleva ... 

- Pai espiritual que a todos sobreleva 
Porque inventou a Imprensa e deu ao Livro. formal 

Da Treva para a Luzi Soberba trajectória, 

Que ao nobre caminheiro o nome altivo ergue 
Num voo d'águia enorme, a irradiar Vitória. 
De par em par abrindo as portas da História. 

Aonde lemos hoje: - «G lória a Gutenberg!» 
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Foi ele o nosso Pai! E nós, os seus herdeiros, 
Devemos continuar-lhe a Obra que merece 

T odo o nosso carinho e amor de bons obreiros! ... 

Eis por que a vossa Festa, ó nobres companheiros, 
E Festa triunfal que educa e que enobrecei 

................. . ... 

Paladinos da Arte - Eu venho, reverente. 
Saudar vosso grémio, a vossa A ssociação 

Que, em cada um de vós, possui um combatente 
Audaz e destemido, enérgico e prudente. 

Empunhando o estandarte da Emancipação! 

( 1910). AVELINO DE SOUSA 
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JOSÉ RICARDO DE SUUS/l 
TIPÓG RAFO E REVISOR - TI PO G RÁFICO 

e ONHECIA José Ricardo de Sousa de o ter visto na sede da 

Associação dos Compositores Tipográficos de Lisboa, 

quando esta esteve instalada na Rua de S. Bento, a pintar o 

pano-de-boca para o teatrinho que a mesma Associação levan­

tara ao fundo da sala de sessões e onde, nas noites de fes ta, 

quando se não representava qualquer peçazinha de tendência socia­

lis ta, usavam da palavra os oradores . 

Com vincada propensão para a pintura, não se limitara a 

decorar o pano-de-boca, porquanto mostrara o seu gosto artístico 

em vários cenários, e inclusive nalguns retratos a óleo, pois a 

Arte, em todas as suas modalidades, tinha nele um seq uaz atento. 

Posteriormente conhecemo-nos mais de perto nas grandes 

oficinas do Anuário Comercial, primeiro na secção dirigida por 

M estre Joaquim Marques, onde Ricardo de Sousa era um dos 

fantasistas de melhor têmpera, depois na secção de revisão da 

mesma empresa, onde ambos trabalhámos, durante alguns anos, 

como mata-gralhas duma Enciclopédia que ali se fez para o Brasil, 

obra que foi dirigida pelo escritor António Sérgio. 

Graças a tal convívio, se já sabia o que Ricardo de Sousa 

valia como tipógrafo e pintor, fiquei inteirado do seu merecimento 

como poeta e contista e ainda como cavaqueador, que o era sim­

plesmente admirável. 

* 

T endo ele ido, com alguns amigos, à Exposição U niversal 

de 1899 - de que me fez descrição entusiás tica , trouxe de 

Paris uma bagagem de anedotas que, com a sua cara glabra, 
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cabeleira negra , gravata branca e mordiscando a boquilha do 
cigarro, contava com graça inexcedível, dispondo agradàvelmente 
os ouvintes. 

Mas não era apenas como cavaqueador que tinha chiste, 
porquanto também nos seus contos - a maioria deles publicados 
na Voz do Operário, de que foi colaborador assíduo, em O Gráfico 
( l.ª edição) e em vários jornais humorísticos -. mostrou os seus 
dotes de publicis ta espirituoso, não raro usando, nesses escri tos, 
do pseudónimo Ariel. 

Como poeta também fez boa figura numa época em que 
na classe tipográfica havia autênticos valores no domínio das 
Musas, correndo impressas numerosas poesias suas, a maior parte 
delas recitadas nas festas da Associação dos Compositores Tipo­
gráficos de Lisboa e noutras colectividades operárias, e o mesmo se 
pode dizer em relação à sua qualidade de tradutor, em que tinha a 
vantagem de conhecer a língua francesa, de que gostava deveras. 

José Ricardo de Sousa - que durante uns anos foi indus­
trial de tipografia, grémio em que não triunfou, certamente por 
não se integrar nos cânones patronais, pelo que volveu a·o regime 
do salariato - faleceu em 1930, com 73 anos de idade. 

NÓTULA ANTOLÓGICA 

O «Estruca». - Era este o nome dum rapaz aprendiz de 
tipógrafo. que trabalhou comigo, até que a morte o roubou ao 
carinho de todos que conviveram com ele. 

Veio-lhe a alcunha da adulteração do nome de um freguês. 
nome estrangeiro, que nem pelo diabo fomos capazes de lhe fa zer 
pronunciar correctamente. 

O «Estruca» era um rapaz franzino. cara de arcanjo. sim­
ples e muito submisso. 

E era por tudo isto. pela sua ingenuidade e pela sua 
submissão com todos nós, que lhe perdoávamos algumas partidas 
que nos fazia lá de tempos a tempos. 

Uma ocasião mandei-o levar provas à Rua do Ouro. com 
a recomendação de esperar por elas, pois tinha d e meter a folha 
na máquina naquele dia. 
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Eram talvez onze horas. 
O «E struca» foi. 
Deu meio-dia, uma hora. duas, três. quatro e cinco, e o 

«Estruca» não aparecia! 
- T eria acontecido alguma coisa ao rapaz?! - perguntáva­

mos uns aos outros. 
E dispunha-me a mandar outro aprendiz à cata dele. quando. 

finalmente. aparece o meu amigo, entre portas da oficina. trazendo 
duas enguias penduradas na mão. 

- Então. por que foi esta demora? - interroguei eu. encole­
rizado. 

- Mandaram-me esperar; mas depois aquele senhor disse-me 
que o melhor era vir para a oficina. porque tinha lá visitas e 
demorava muito. 

- Olha lá!... E foi em casa desse senhor que pescaste as 
enguias? 

O «Estruca» embatucou, pois não se lembrava que as trazia 
penduradas na mão, e começou a enrolá-las para as meter na 
algibeira ... 

- Isto?!.. . isto?! comprei a um rapaz meu conhecido. 
- Bom, bom! Vai lá fa zer o que estavas fazendo. antes que 

apanhes o teu sopapo! ... 
M ais tarde soube então, pelos outros rapazes, que ele. como 

as provas demoravam. fora para o T erreiro do Paço à pesca das 
enguias. e não se lembrara mais da of icina. 

Apesar, porém, destas garotices. o «E struca» era, como já 
disse. ltm bom coração, e tive a prova d isso duma vez em que 
também o mandei. com umas provas, a um outro indivíduo. 

Quando voltou. o «E struca» deu-me a notícia de que tinha 
morrido a mãe do dito freguês, que era o Dr. F . T ., muito nosso 
amigo e que nos tratava a todos com uma afabilidade extraor­
dinária. A notícia que o «Estruca» nos deu, surpreendeu-nos 
bastante. 

- E tu , deste-lhe os sentimentos? perguntei eu ao 
rapaz. 

- N ão, senhor; fiz mais do que isso 
olhos marejados e um tanto comovido. 

- Então. que foi? 
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- Enquanto o senhor doutor foi ler as provas para o gabi­
nete, fiquei na sala sôzinho. Então. ajoelhei cm cima do tapete, 
e rezei um Padre-N osso por alma da mãe do senhor doutor. 

Olhei o rapaz e pareceu-me ver ante mim uma daquelas 
pinturas d e R afael, em que um rapazito cheio de unção e fé. 
olhar levantado e de mãos postas, pede a Deus pela mãe que 0 

mesmo Deus lhe roubou ... 

- Fizeste bem, rapa=.. Isso decerto não lhe serviu de nada 
a ela , mas serviu para ti.. . T ens um excelente coração! 

- Então o que havia cu de fazer?... O senhor doutor no 
outro dia deu-me um copo de vinho do Porto ... e vai cu quis-lhe 
pagar assim: sem ele saber .. . 

Deu-me vontade de rir este pagamento de gratidão, e não 
pude deixar de lhe dizer: 

- Pois olha: se o vinho do Porto se pagasse com Padre-
-N ossos, podes ter a certeza de que se bebia muito mais do que 
se bebei ... 

(1907). R1CARDO DE Sous A 
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DR. NAZIANZENO 
DE \!ASCONCELOS 
CO RRE S POND ENT E D E L I N G U AS 

ES TRAN G EIRA S E E SCR I TOR 

G REGÓRIO Nazian zeno M oreira de Queirós V asconcelos -
quase exclusivamente conhecido pelo pseudónimo de 

N cno Vasco - , nasceu em 1878, na cidade de P enafiel. 
Foi N eno Vasco uma das figuras mais talentosas e tam­

bém das mais despretensiosas que têm difundido as ideias liber­

tárias em Portugal e no Brasil. país onde permaneceu quando 

criança, pois fora levado por seu pai para S . Paulo, havendo 

regressado a lguns anos depois a Portugal e fixando-se em Ama­

rante, terra de seus avós, donde seguiu para a U niversidade de 

Coimbra, na qual tirou o curso de bacharel em Direito. 

Pensara primeiro matricular-se em M edicina, mas, apaixo­

nado pela literatura, resolveu, quando no Liceu, por incitamento 

do seu colega e amigo T eixeira de Pascoais - que viria a ser 

poeta de renome - . cursar D ireito, cujo estudo (achavam eles) 
se tornaria mais adequado às aspirações que ambos tinham: serem 

escritores. 
Em Coimbra teve também N eno Vasco por colegas e amigos: 

Faria de Vasconcelos, que mais tarde foi um grande pedagogo, 

e o conhecido democrata António R esende, do Porto, terra onde, 
nas férias, viria a contactar com um grupo de elementos avançados, 
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em que pontificava o distinto caricaturista Cris tiano de Carvalho, 
orador fluente , óptimo conversador e espírito irreverente. 

T erminada a sua licenciatura, em 1901, foi N eno Vasco 
quem escreveu a letra da balada de despedida do curso, e ainda 
chegou a começar um romance. mas renunciou para sempre à 
literatura. porque nova e definitiva pa ixão surgira no seu espírito: 
a da propaganda do ideal anarquis ta, que, na sua opinião, a pri­
meira teria de prejudica r. 

* 

Passados alguns anos, T eixeira de Pascoais, referindo-se a 
essa camaradagem do tempo de estudantes, escreveria : 

«Frequentava eu o Liceu amarantino, quando me apaixonei 
pela poesia... E ra meu condiscípulo um rapaz da minha idade, 
uns 15 ou 16 anos, vítima da mesma doença transcendente. Eu 
rabiscava os meus pr imeiros versos em papel vermelho; e e le em 
papel de carta de namoro. O meu ídolo era Guerra Junqueiro, 
e o ídolo do meu condiscípulo era o João de Deus. Nas nossas 
íntimas palestra s, em que a vaidade das cr ianças e dos tolos, a si 
mesma se exalta e lisonj eia, eu afirmava , encantado : «Serei um 
outro Guerra Junqueiro! » E o meu confrade respondia-me: «E eu 
serei um João de Deus!» Eu concordava , é claro, para ele con­
cordar comigo. C oncordávamos um com o outro muito sincera­
mente. Alimentávamos. mutuamente, o nosso amor próprio. Eu , 
sem ele, não era Guerra Junqueiro; e ele, sem mim, não era um 
João de D eus. Chamava-se Nazianzeno, e tinha um olho castanho 
e outro azul ». 

A Gregório Nazianzeno de Vasconcelos e a seu tio Jacinto 
P . Teixeira de Vasconcelos e ainda a José P ereira da Silva dedicou 
o poeta a segunda parte de Embriões, a primeira obra que escre­
vera e que foi editada no Porto, em 1895. 

Com o diploma de bacharel, vol tou N eno Vasco para 
S. Paulo, onde seu pai, já senhor de boa fortuna, lhe preparava 
brilhante futuro. Tudo, porém, recusou, havendo tomado a deci-
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são de passar a trabalhar na qualidade de assalariado. pelo que 
se empregou num escritório comercial. como correspondente de 
línguas estrangeiras. Relacionou-se ali com vários elementos anar­
quis tas, entre eles Manuel Moscoso, espanhol, com cuj a irmã 
(M ercedes ) casou em 1905, senhora que foi uma companheira 
compreensiva e ded icadíssima . 

D e colaboração com aqueles confrades, publicou os jornais 
Amigo do P ovo, Terra Livre e a revista de crítica social Aurora, 
tendo a editorial desta revista la nçado obras de Reclus, M erli no, etc., 
ao passo que N eno V asco escrevia, por sua vez, para serem 
representados por grupos dramá ticos da organização operária, os 
dramas G reve de Inquilinos e o P ecado de Simonia, que ma is tarde 
foram publicados, em Lisboa, pela Editoria l do d iário A Batalha. 

D epois da implantação da República em Portugal, como a 
organização operária houvesse tomado grande incremento, veio 
N eno Vasco fixar-se, com a família , em Lisboa, assumindo o cargo 
de correspondente dum jornal anticlerica l de S. Paulo, ao mesmo 
tempo que colaborava activa mente em A Aurora , do Porto, e na 
S ementeira, de Lisboa, sem deixar de escrever também em 
jornais bras ileiros, com cujas crónicas lançou, em 1913, o livro 
D a P orta da Europa. P ouco depois empregava-se num escritório 
do Poço do Bispo, onde desempenhou funções idênticas às que 
preenchera no estabelecimento comercial de S. Paulo . 

Como em 19 19 começasse a publicação, em Lisboa. do diário 
sindicalista A Batalha, foi Neno Vasco um dos seus mais ilustres 
colaboradores. tendo então escrito o seu livro A Conccpção Anar­
quista do S indicalismo, que não pôde concluir por motivo do 
falecimento da extremosa companheira, que a tubercu lose dizimou 
ao cabo de três anos de doloroso sofrimento. O golpe feriu-o tão 
profundamente que quase ia enlouquecendo, e tendo sido auscul­
ta do pelo médico que tratara aquela senhora, foi com surpresa 
que o facultativo verificou que não só estava contagiado, mas 
irremediàvelmente perdido. Contudo. animou-o; e ele, com os 
filhos por ed ucar, procurou reagir, tendo pa1tido, na Primavera 
seguinte, a instâncias dos confrades mais íntimos e subsidiado pelo 
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operariado o rganizado, para S . Romão do Coronado, perto do 
P orto, onde , porém. sucumbia em Setembro de 1920. 

A perda d e N eno Vasco - doutr inário que não chegou a 
tenta r ser o lírico a q ue aspirava na adolescência, mas que , do 
ponto de vista educativo, lançou jorras de luz em muitos cérebros 
- fo i não só irreparável para a família , mas ta mbém para o movi­
mento socialis ta. E sse homem, que, além de escritor primoroso, era 
um filólogo distinto, nunca se apresentou como conferencista, nem 
tomou parte em qualquer congresso, comício ou sessão, porque 
não tinha temperamento para defrontar o público, não obs tante 
haver defendido com veemência a orga nização sindicalista e de 
ter mos trado que possuía vontade forte, como acima exemplificá mos . 

Segundo a expressão de Perfeito de Carvalho, parecia uma 
pessoa que andava como que envergonhada do seu valor. Era tão 
simples na apresentação e no trato que só por ocasião da sua 
morte os patrões e o pessoal do estabelecimento do Poço do Bispo, 
onde trabalhara durante anos, vieram a saber que haviam contac­
tado com um un iversitário e escritor de mér ito! 

N ÓT U LA A N TOLÓGI CA 

O Proprietário e os Camponeses - Numa ilha fér­
til, solitária, no meio dum grande mar, vivia uma família ociosa, 
bem nutrida e agasalhada. que se dizia d ona e senhora d e toda 
a ilha. proprietária das terras, casas, choupanas, arados, gados, tudo . 

Para manter esta família na mandriíce e na fa rtura, esfal­
favam-se, desde manhã até à noite, meia dú=ia de trabalhadores 
ossudos. sujos, tostados do sol, mal alimentados e mal abrigados, 
eles, suas mulheres e seus filhos . S ó eles conheciam o seu trabalho, 
sabiam as épocas das semeaduras, os modos de cultivar as terras, 
o manejo do arado e de todos os instrumentos de trabalho, e eram 
eles que entre si combinavam e d istribuíam as tarefa s. ajuntando-se 
nas mais rudes. dividindo-se nas mais leves. 

Quanto aos filhos do patrão, em vez de ajudar, como fa= iam 
os filhos e mulheres dos trabalhadores, vinham estorvar e inquietar 
as pessoas e es tragar as sementeiras. E o proprietário então? E sse 
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não fazia mais do que vigiar os serviços, de mãos atrás das costas, 
d i=endo, de ve= em quando, todo ancho e satisfeito: 

- Ah! S e não fosse eu, como haviam vocês de viver? 
E os pobres homens, muito humildes, respondiam, des­

cobrindo-se: 
- E verdade, é verdade: se não fosse o patrão. que nos dá 

trabalho e nos sustenta, que havia ser de nós? 
Ora um belo dia - belo no começo, fe io depois - , o pro­

prietário foi com a família toda dar um grande passeio pelo mar. 
na sua linda e veloz chalupa. E tendo-se afastado muito d a costa, 
sobreveio um grande temporal, que afundou a embarcação e afo­
gou todos os que nela iam. 

Dias depois, os trabalhadores, horrorizados, encontraram na 
pra ia os cadáveres dos patrões, vomitad os pelos vaga/hões furiosos. 

A princípio, ficaram cheios de af lição e parecia-lhes que 
estavam ao desamparo. M as os trabalhos não pararam. A costu­
mados a combinar e a d istribuir entre si as tarefas, ajuntando-se 
nas mais rudes e divid indo-se nas mais breves e fáceis, os traba­
lhadores da ilha continuaram a lavrar, a semear e a colher, a f iar 
e a tecer o linho e a lã, a criar o gado, a manejar o arado, a foice 
e o tear - e a terra continuou a produzir, os rebanhos a crescer 
e a multiplicar-se, o S ol a brilhar sobre -as searas .. . 

O s trabalhadores não tardaram a reparar que tudo se fazia 
melhor do que an tes, que já não tinham quem os estorvasse e 
vigiasse, que comiam melhor, andavam mais agasalhados e tinham 
melhor habitação, e que podiam produzir mais e , melhor. E por 
isso, no dia em que fez um ano que a tempestade os livrara dos 
patrões, quando palestravam sobre o caso e suas consequências, 
o mais velho disse tudo em poucas palavras: 

- Que grandes cavalgaduras que nós éramos! ... 

Bruxaria. - N aquela pequena aldeia remota, despenhada 
no cavado de um vale, apertada entre serranias altas, onde todos 
pacificamente nasciam, viviam pacif icamente - trabalhavam, casa­
vam, procriavam - . e pacificamente morriam, na tranquilidade 
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profunda e sugestiva dos campos. manchados pelas nódoas /uivas 
de grandes bois mansos. ninguém vira jamais um «pássaro» assim. 
d e bico recurvado, olhinho redondo. penas berrantes e multicores. 
P or isso. o assunto das palestras. ao serão. era ainda o papagaio 
do brasileiro. 

O João, filho d o Penedas. namorad o da Aninhas. com quem 
ia casar lá para as vindimas. contou em casa dela uma história 
que muito fez rir. Batera à porta do brasileiro e logo da janela 
tinham perguntado: 

- Quem é? 
Dissera o nome. sem ver quem lhe fala va. e a mesma voz 

tinha interrogado: 
- Olá! V ocê que quer? 
V ai-se a ver. era o diacho do tal papagaio ... 
- N ão que ele parece mesmo bruxaria - comentou a tia 

R osinha. 
S ó o outro filho do P enedas. o M anuel. que fo ra soldado· 

no P orto, no 18. onde «amargara» dois anos no meio de sargentos 
brutais que o esbofeteavam, só esse é que d izia, com ares supe­
riores, ter já visto muito papagaio: 

- Lá na cidade, na Rua do Almada, perto do quartel, até 
havia um que fazia «psst», rindo-se depois de quem olhava 
para trás. 

M as havia apenas três dias que chegara o brasileiro. e na 
aldeia só se fa lava no papagaio, quando este, conseguindo des­
prender-se. teue a extraordinária ousadia de voar para o pinhal. 
indo pousar no galho de um pinheiro, mesmo por cima do caminho. 

Caia um .~ol ardente. E o dia, um dia sereno, sem uma 
arag<'m a agitar as folhas, era de uma claridade triunfal. Do 
fundo do vale subia o ruído cantante de águas sobre seixos. 

O Zé da Quinta regressava da feira. Varapau ao ombro, 
jaqueta dependurada do marmeleiro, caminha11a alegremente, a 
assobiar, e5preitava. de cara no ar, as rolas que atrat•cssa!'am o 
pinhal e fa::ia tilintar de ve: cm quando as moedas na bolsa. 
Demorara-se, sim. mas o nc9ócio tinha sido bom. De súbito. 
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parou . No galho torcido dum pinheiro bravo. estava um passarão 
esquisito. nunca visto, de bico torto. olho redondo. penas multi­
cores. Rica plumagem! Penas verdes, azuis, amarelas .. . Nunca 
na sua vida ... 

- Vou ver se o apanho - pensou ele. de repente - . para 
o levar às raparigas. Lindo pássaro, s im, senhor! 

Tinha a mão certeira. E depois, estava decididamente em 
maré d e sorte. 

Pós o cacete no chão. apanhou uma pedra, recuou a perna 
direita, puxou o braço atrás. e o projéctil s ibilou. O estranho 
«pássaro» viu-o passar bem perto, mas nem sequer se mexeu: 
permaneceu impassível, a olhar de lado, fixamente. o olhinho 
quieto. Foi segundo seixo. foi terceiro. e outro. e outro. .. Filo­
só ficamente, o esquisito passarão via passar as pedras e continuava 
a fitar o inimigo, com a cabeça tombada, o olho redondo .. . 

- E sta agora! - pensou o Zé, admirado. - P ois já que não 
foges, vou eu lá buscar-te. 

Foi trepando de mansinho. abraçado à árvore. O «pássaro» 
tombara a cabeça para o outro lado e uia-o subir. D epois o Zé. 
quando chegou ao alcance do lindo presente que levaria às irmãs 
- como elas haviam d e f icar contentes! - ia a estender o braço, 
via-se já senhor do bicho ... M as o «pássaro», numa voz rachada 
e grossa, pronunciou: 

- Olá! Você que quer? 
O Z é da Quinta, olhos arregalados. a boca escancarada de 

assombro. não soube senão levar a mão ao chapéu, respeitosamente. 
e pedir desculpa. com um «ahl» muito demorado: 

- Ah! Faça 'vor de d esculpar. meu senhor, que eu cuid ei 
que vossemecê era um pássaro! 

(191 3). N ENO VASCO 
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DR. AFONSO LOPES VIEIRA 
POETA E ESCRITOR 

EM certo dia do ano de 1923 - trabalhava eu então na 
extinta tipografia da Biblioteca Nacional - mandou-me 

chamar o chefe da oficina para me apresentar um novo cliente, 
que desejava incumbir-me dum trabalho. Era o doutor Afonso 
Lopes Vieira, o qual declarou conhecer-me muito bem, apesar de 
nunca me ter falado. Disse-me ter travado conhecimento com a 
minha pessoa através d 'A Batalha. de que se confessou leitor 

·assíduo, acrescentando que, por saber quanto nos esforçávamos 
por seguir, no diário operário, a ortografia que fora objecto da 
reforma de 1911, desejava encarregar-me de rever a edição da 
sua Diana e bem assim dar- me a revisão da revista Lusitânia, 
que em breve apareceria. 

Essa revista - uma das melhores que se têm publicado em 
Portugal - teria como directora a excelsa O. Carolina Michaelis 
de Vasconcelos e como animador o doutor Afonso Lopes Vieira. 

Passei a ser desde então o revisor do consagrado Poeta , 
que todas as tardes era certo na tipografia da Biblioteca Nacional. 
onde, além da Lusitânia, se imprimiram as obras que publicou 
até 1927, e seu revisor continuei sendo, até à data em que lançou 
o úl timo volume. 

Afonso Lopes Vieira, além de Escritor de prosa vernácula, 
maciça, possuía qualidades de este ta requintado, como verificará 
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quem haja passado pela sua casa de S. Pedro de Moei -
que deixou para servir de sanatório aos filhos dos vidreiros da 
Marinha Grande, e bem assim aos dos trabalhadores do pinhal 
de Leiria - e compulsado também os livros que escreveu. Cumu­
lativamente, era um distinto R evisor, predica.do raro em autores, 
que de ordinário são péssimos correctores tipográficos. 

Em ideias estávamos em pólos opostos. Ele era integralista, 
eu o que sou hoje e que sempre fui. Nunca tivemos, porém, o 
mais leve atrito, antes existiu invariàvelmente entre o avançado 
e o nacionalis ta a melhor camaradagem. 

Não só eu, como todos os gráficos da extinta tipcgrafia da 
Biblioteca Nacional - a mais bem montada oficina em que tenho 
trabalhado - , possuíamos em Afonso Lopes Vieira um amigo 
de vcrdad. 

D eu provas disso não apenas com palavras, mas com actos 
duma eloquência incontroversa. 

Para o atestar basta recordar a sua atitude nobre, desas­
sombrada, rectilínea, quando do conflito que tive com o doutor 
Fidelino de Figueiredo, no tempo em que este foi director da 
Biblioteca Nacional. 

Na tarde do incidente, quando se dirigia para o edifício da 
Biblioteca, alguém o informou do que ocorrera. Retrocedeu imedia­
tamente, encaminhando-se para o Governo Civil, em cujos calabou­
ços estava não só a minha pessoa, mas também doze colegas, cujo 
papel havia sidc o de terem presenciado a movimentada cena. de 
que o Poeta conhecia os antecedentes. Queria falar-me, mas como 
tivesse passado já a hora da visita e , além disso, por que me 
houvessem posto incomunicável, e bem assim ao meu camarada 
Aníbal Pinheiro, por sinal no mais repugnante dos calabouços -
o dos mendigos, onde os nauseabundos percevejos e outros dani­
nhos parasitas eram em profusão - , teve maneira de mandar-me 
dizer, por um cabo de polícia, que, se me levassem ao tribunal 
para responder, desejava ser minha testemunha de defesa. 

No dia seguinte os rotativos, dando largo relato do caso, 
com o espírito de isenção que lhes é peculiar, fizeram nutrido 
tiroteio contra a minha pessoa, colocando-se ostensivamente, é 
claro. a favor do director da Biblioteca, que, além do mais, era 
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bacharel em letras, ao passo que eu e os meus colegas não 
passávamos de subgente: simples manejadores de letras, embora, 
pelo que me concerne, tenha incomensurável honra nisso. 

* 

No dia do meu julgamento, Afonso Lopes Vieira, que, quer 
pela sua condição de Escritor, quer pela sua categoria social, 
quer ainda pelas suas ideias políticas, estava muito mais próximo 
do director da Biblioteca do que de mim, fez, em pleno tribunal. 
uma altissonante defesa do operário tipógrafo, de quem d isse ter 
mui ta honra em considerar-se camarada, no que foi secundado 
pelo falecido doutor José de Figueiredo, director do Museu das 
Janelas Verdes, igualmente cliente da tipografia da Biblioteca; 
pelo meu antigo camarada e velho amigo doutor Aurélio Quin­
tanilha, ao tempo professor da Universidade de Coimbra, e ainda 
pelo professor doutor Ferreira de Macedo, que, muito doente 
nessa ocasião, se levantou da sua cama, com evidente sacrifício, 
para, apoiado a duas bengalas, subir ao tribunal da Boa-Hora, 
num gesto de rara elegância, que ainda hoje não posso recordar 
sem funda emoção. Não devo esquecer também a alta isenção 
de Ramada Curto, o meu distinto patrono, que. espontâneamente, 
quis tomar a defesa do excom ungado. 

M edularmente artista, Lopes Vieira tinha-me dito, uns dias 
antes da audiência: «Vieira: temos de fazer do seu julgamento 
uma tarde de Arte». Foi, efectivamente, uma tarde em que se fez 
Arte, e não exclusivamente Arte, mas também Justiça. 

Nessa ocasião até os aludidos rotativos, talvez por que o 
vento tinha amainado, me acharam um tipo não direi simpático, 
mas menos rebarbativo do que três meses antes ... 

Tamanhas proporções assumiu a impressão produzida pelo 
julgamento que o meu opositor não só não teve a coragem de 
voltar à Biblioteca, mas, furioso com o ruído feito em volta do 
acontecimento e mercê da incómoda posição em que ficara, lan­
çava-se, pouco tempo depois, numa grotesca bernarda, tendo sido 
preso e enclausurado na Penitenciária por haver pretendido impor 
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ao então director da Imprensa Nacional um decreto em que era 
nomeado um novo ministério, no qual, se bem me recordo, se 
reservava uma pasta para si. 

Não obstante, eu é que era o desordeiro ... 

Foi acaso uma atitude esporádica esta do Dr. Afonso Lopes 
V ieira? D e modo nenhum. A Raul Proença - também um carácter 
íntegro e grande Escritor, que em Paris tive ensejo de conhecer 
melhor e mais de perto - , deu ele guarida amiga em sua casa, num 
momento em que o fogoso panfletário republicano estava sendo 
tenazmente procurado pela polícia. E, todavia, tratava-se dum 
seu activo adversário político, precisamente do Escritor que, até 
hoje, mais duramente atacou entre nós o Integralismo - o ideal 
político de Afonso Lopes Vieira. 

Este, que exteriormente parecia uma criatura menineira, 
pueril, era, ao contrário, dotado de qualidades másculas, pos­
suindo forte coragem moral, como o demonstrou em várias cir­
cunstâncias da sua vida. 

* 

Quando tive a desgraça de perder minha primeira mulher, 
A fonso Lopes Vieira, que, sempre que qualquer tormenta me 
agitava a vida, dava sinal de presença, mandara-me algumas 
palavras amigas , dizendo não me poder abraçar pessoalmente por 
se encontrar doente. N ão corri logo a sua casa, como era aliás 
meu dever, não só porque me retirara por alguns dias de Lisboa, 
mas também porque supus tratar-se dum caso ligeiro de gripe. 
Fiquei roído de remorsos quando, volvido algum tempo, um 
camarada me deu, pelo telefone, a brutal notícia do seu falecimento. 

P enso que de algum modo atenuo a falta cometida, ren­
dendo, numa hora em que por aí campeia uma podridão moral 
infrene, a homenagem do meu respeito e da minha gratidão à 
memória do Escritor, do Artista e do Amigo. 
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N ÓTU LA ANTOLÓGICA 

OS BOIS 

O s bois! Fortes e mansos, os boizinhos, 
leões com corações de passarinhos! 

O s bois! O s grandes bois, esses gigantes, 
tão amigos, tão úteis, tão possantes! 

Vêde os bois a puxar, pelas estradas, 
aquelas pesadíssimas carradas. 

O corpo deles, com o esforço, freme, 
e o carro geme, Longamente geme ... 

O carro geme, geme longamente, 
e os bois vão a puxar, cansadamente. 

E à noite, pela estrada tão sozinha, 
o carro geme, geme, e Lá caminha ... 

E parece, p'la noite envolta em treva. 
que é o carro a chorar por quem o leva. 

Vêde o boi a puxar à velha nora, 
que parece também que chorn, chora. 

A nora chora, e o boi, cansadamente, 
anda à roda, anda à roda, longamente ... 

E parece, pela tarde erma que expira. 
que é a água a chorar por quem a tira. 
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Mas vêde os bois, também nessa alegria 
de trabalhar na terra. à luz do dia! 

Vêde os bois puxar ao arado, agora, 
que o lavrador condu= p'lo campo fora! 

Eis um canto de amor no ar se espalha: 
- é a terra a cantar por quem trabalha! 

O arado rasga a terra e os bois, passando, 
com seus olhos a uão abençoando. 

Sem as suas fadigas e canseiras, 
não teriam florido as sementeiras! 

Sem a sua força , sem a sua dor, 
não estava rindo a terra toda em flori ... 

E por onde os bois lavraram 
as fontes fr escas brotaram, 
as árvores verdejaram, 
os passarinhos cantaram, 
as flores lindas floriram, 
os campos reverdeceram, 
os pães cresceram 
e os homens sorriram! ... 
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MAU GRADO NOSSO, O PRESENTE VOLUME 

APRESENTA, ALÉM DE DEFICIÊNCIAS DE RE~ 

DACÇÃO, DIVERSAS GRALHAS, QUE NÃO SÃO 

APENAS DA RESPONSABILIDADE DOS COMPA~ 

NHEIROS TIPÓGRAFOS, POIS CABEM TAMBÉM 

AOS REVISORES. As QUE SE NOS DEPARARAM 

NÃO SÃO GRAVES, PELO QUE AS NÃO ANO~ 

TÁMOS, DEIXANDO ESSE ENCARGO AO LEITOR. 


	Páginas de Figuras Gradas - Neno
	Binder1
	figuras gradas
	figuras gradas0001
	figuras gradas0002
	figuras gradas0003
	figuras gradas0004
	figuras gradas0005
	figuras gradas0006
	figuras gradas0007
	figuras gradas0008
	figuras gradas0009
	figuras gradas0010
	figuras gradas0011
	figuras gradas0012
	figuras gradas0013
	figuras gradas0014
	figuras gradas0015
	figuras gradas0016
	figuras gradas0017
	figuras gradas0018
	figuras gradas0019
	figuras gradas0020
	figuras gradas0021
	figuras gradas0022
	figuras gradas0023
	figuras gradas0024
	figuras gradas0025
	figuras gradas0026
	figuras gradas0027
	figuras gradas0028
	figuras gradas0029
	figuras gradas0030
	figuras gradas0031
	figuras gradas0032
	figuras gradas0033
	figuras gradas0034
	figuras gradas0035
	figuras gradas0036
	figuras gradas0037
	figuras gradas0038
	figuras gradas0039
	figuras gradas0040
	figuras gradas0041
	figuras gradas0042
	figuras gradas0043
	figuras gradas0044
	figuras gradas0045
	figuras gradas0046
	figuras gradas0047
	figuras gradas0048
	figuras gradas0049
	figuras gradas0050
	figuras gradas0051
	figuras gradas0052
	figuras gradas0053
	figuras gradas0054
	figuras gradas0055
	figuras gradas0056
	figuras gradas0057
	figuras gradas0058
	figuras gradas0059
	figuras gradas0060
	figuras gradas0061
	figuras gradas0062
	figuras gradas0063
	figuras gradas0064
	figuras gradas0065
	figuras gradas0066
	figuras gradas0067
	figuras gradas0068
	figuras gradas0069
	figuras gradas0070
	figuras gradas0071
	figuras gradas0072
	figuras gradas0073
	figuras gradas0074
	figuras gradas0075
	figuras gradas0076
	figuras gradas0077
	figuras gradas0078
	figuras gradas0079
	figuras gradas0080
	figuras gradas0081
	figuras gradas0082
	figuras gradas0083
	figuras gradas0084
	figuras gradas0085
	figuras gradas0086
	figuras gradas0087
	figuras gradas0088
	figuras gradas0089
	figuras gradas0090
	figuras gradas0091
	figuras gradas0092
	figuras gradas0093
	figuras gradas0094
	figuras gradas0095
	figuras gradas0096
	figuras gradas0097
	figuras gradas0098
	figuras gradas0099
	figuras gradas0100
	figuras gradas0101
	figuras gradas0102
	figuras gradas0103
	figuras gradas0104
	figuras gradas0105
	figuras gradas0106
	figuras gradas0107
	figuras gradas0108
	figuras gradas0109




